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Resumo 

O presente estudo visa investigar como os docentes da disciplina Educação Física, 

articulam sentidos da sua prática ao planejamento e à organização do trabalho pedagógico 

no contexto da educação básica. Optou-se pela abordagem metodológica qualitativa de 

cunho exploratório-descritivo e, para o levantamento dos dados, foi utilizado um 

questionário on-line estruturado e o uso de grupos focais assíncronos e síncronos. Durante 

o desenvolvimento desta pesquisa, foram abordadas três categorias de análise: (i) 

Reflexão docente: concepções e funções acerca do trabalho pedagógico escolar, (ii) 

Reflexão docente: usos e sentidos do planejamento e da organização no trabalho 

pedagógico escolar e (iii) Realidades e contrastes docentes na educação básica e sua 

influência no planejamento e na organização do trabalho pedagógico escolar. A partir dos 

dados coletados, foi possível identificar a caracterização do perfil pessoal e profissional 

dos participantes, suas percepções acerca de determinados aspectos vinculados ao 

planejamento e à organização do trabalho pedagógico escolar, bem como o contraste de 

suas realidades de vida e trabalho na influência (ou não) de suas atividades docentes. 
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PLANNING AND ORGANIZATION OF SCHOOL PEDAGOGICAL WORK IN 

PHYSICAL EDUCATION CLASSES IN BASIC EDUCATION: TEACHERS 

VOICES AND REFLECTIONS 

 

 



Abstract 

The present study to investigate how the teachers of the discipline Physical Education, 

articulate meanings from practice to the planning and organization of pedagogical work 

in the context of basic education. An exploratory-descriptive qualitative methodological 

approach was chosen and, for data collection, a structured online questionnaire and the 

use of asynchronous and synchronous focus groups were used. During the development 

of this research, three categories of analysis were addressed: (i) Teacher reflection: 

concepts and functions about school pedagogical work, (ii) Teacher reflection: uses and 

meanings of planning and organization in school pedagogical work and (iii) Teaching 

realities and contrasts in basic education and their influence on the planning and 

organization of school pedagogical work. From the collected data, it was possible to 

identify a characterization of the personal and professional profile of the participants, 

their perceptions about the aspects linked to the planning and organization of the school 

pedagogical work, as well as the contrast of their life and work realities in the influence 

(or not) of their teaching activities. 

Keywords: Pedagogical practices; School Physical Education; Basic education. 

 

Introdução 

Refletir acerca do planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar não 

é uma tarefa fácil com contornos nítidos, considerando as interpretações polissêmicas e 

divergentes recorrentes em inúmeros estudos vinculados à educação escolar (GANDIN, 

1994; LIBÂNEO, 1994; LEAL, 2005; VASCONCELOS, 2013; 2019). Partindo desse 

pressuposto, que possíveis conceitos e indicações teórico-técnicas poderiam ser 

vinculadas aos termos “planejamento” e “organização” do trabalho pedagógico escolar? 

E, ademais: que sentidos e usos esses aspectos do trabalho docente têm tomado em 

diferentes cotidianos e disciplinas escolares? Essas são perguntas que este estudo buscará 

problematizar, buscando uma contribuição ao debate, antes de respostas. 

O planejamento e a organização estão presentes em nosso dia a dia, em suas mais 

diferentes instâncias e conformações. Sendo estas habilidades e práticas evocadas em 

diversas esferas sociais, profissionais, econômicas, habitacionais, familiares, entre outras 

tantas atividades da sociedade moderna (LEAL, 2005). De acordo com Vasconcelos 

(2019), planejar, enquanto processo, e não como ato isolado, é antecipar mentalmente 



ações a serem realizadas numa pauta temporal de futuro determinado, correlacionadas 

diretamente com aquilo que se almeja e se possui frente a uma realidade distinta. 

Algo semelhante acontece na escola e se relaciona intrinsicamente ao ato de educar, 

e não obstante ao contexto das aulas escolares de Educação Física. Em concordância com 

a literatura especializada, os atos de planejamento e organização do trabalho pedagógico 

escolar se desenvolvem na previsão de atividades e ações didático-pedagógicas de 

maneira antecipada (LIBÂNEO, 1994). Vasconcelos (2019) aponta que esses aspectos do 

trabalho docente se relacionam diretamente a práticas educativas contextualizadas e 

significativas em seus contextos e sujeitos; complementando, Leal (2005) entende que 

essas práticas devem ser orientadas por objetivos e metas claras e exequíveis, planejadas 

para serem concluídas em um período de tempo pré-estabelecido. 

São muitos os níveis e campos possíveis de planejamento e organização que 

permeiam a educação e o trabalho docente, valendo o destaque às interdependências 

intrínsecas. Conforme Vasconcelos (2019) assinala, são exemplos: (i) os sistemas de 

ensino e planejamento educacional, (ii) as escolas e seus planejamentos institucionais, 

(iii) as salas de aula e seus níveis de planejamentos didáticos-pedagógicos e (iv) os 

planejamentos pessoais dos diferentes sujeitos escolares. 

O objetivo deste estudo esteve em contribuir com as discussões pertinentes aos 

eixos “planejamento” e “organização didático-pedagógica”, considerando suas relações 

(ou não) com os níveis de planejamento pessoais docentes. De maneira a alcançarmos tal 

intento, problematizar-se-ão as práticas pedagógicas de profissionais do magistério da 

educação básica, em especial docentes da disciplina escolar Educação Física, com 

representantes de todas as regiões geográficas brasileiras. 

A escolha dos sujeitos justifica-se em razão de suas ocupações enquanto 

profissionais recorrentemente marcados por estereótipos como: professores-bola, rola-

bola e/ou pedagogia da sombra (MACHADO et. al., 2009). Estas compreensões e 

expressões reducionistas, e por vezes equivocadas, acabam por fomentar a manutenção e 

a disseminação de preconceitos massificados acerca da atuação profissional e a função 

social desempenhada pelos educadores de Educação Física no ambiente escolar. 

A partir dessa caracterização, tomou-se como questão norteadora deste estudo a 

investigação dos sentidos e usos dados ao planejamento e à organização do trabalho 

pedagógico, a partir da interpretação dos docentes da disciplina escolar Educação Física 



no contexto do ensino básico. Assim, a pesquisa convidou estes profissionais com o 

intuito de compreender como são articulados os sentidos da prática docente, o 

planejamento e a organização do trabalho pedagógico escolar no contexto da educação 

básica. 

Para além desta introdução, este artigo está organizado em outras seis seções sendo 

a primeira reservada à apresentação dos aspectos teóricos-metodológicos do estudo. A 

segunda seção foi destinada à caracterização dos participantes da pesquisa, enquanto as 

questões relativas às concepções e às funções atreladas ao processo educativo, à 

instituição escolar e ao magistério ocuparão a terceira seção. Na quarta seção, opera-se 

com os sentidos e usos dados ao planejamento e à organização do trabalho pedagógico 

escolar; em seguida, busca-se perscrutar as realidades sociais e os contrastes existentes 

na educação básica e sua influência (ou não) no ofício docente. Finalizando, a sexta seção 

foi destinada a algumas considerações sobre a investigação e a indicação de 

possibilidades para estudos futuros. 

 

Procedimentos metodológicos 

Inicialmente, importa caracterizar este estudo como exploratório-descritivo, em 

vista de seus objetivos, partindo do pressuposto de que se pretende “proporcionar uma 

visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinados fatos” (RICHARDSON, 2012, 

p. 27), além de “levantar opiniões, atitudes e crenças de uma população” (GIL, 1999, p. 

44), circunscritas nas percepções e práticas pedagógicas de diferentes profissionais. 

Os dados coletados foram agrupados e serão apresentados de maneira que a 

apresentação quantitativa embase e subsidie a análise de abordagem qualitativa desses 

dados. O estudo teve como participantes docentes licenciados em Educação Física que 

atuassem com a disciplina Educação Física no contexto da educação básica brasileira. 

Desta forma, foram excluídos os profissionais do magistério atuantes em programas e/ou 

atividades extracurriculares vinculadas ao corpo, movimento, e/ou iniciação esportiva na 

escola que não oferecesse a disciplina. Adicionalmente, foram excluídos os demais 

participantes que não manifestaram sua concordância com o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou desistiram da continuidade de suas participações neste 

estudo. 



Quanto aos procedimentos técnicos e metodológicos empregados, destacam-se a 

elaboração de três distintos instrumentos para a coleta de dados: o primeiro deles foi um 

questionário estruturado on-line, desenvolvido e aplicado via Google Forms, com o 

intuito de auxiliar no processo de composição dos tópicos-guias estruturados e 

semiestruturados abordados nas fases posteriores do estudo (grupos focais assíncrono e 

síncrono). A abordagem inicial aos sujeitos participantes da pesquisa foi realizada a partir 

da divulgação de um convite de participação voluntária em diferentes redes sociais, com 

destaques aos grupos especializados em Educação Física localizados no Facebook, 

Instagram, LinkedIn e WhatsApp. Outra estratégia empregada para essa abordagem inicial 

foi a identificação de profissionais licenciados em Educação Física, participantes destes 

grupos, e o posterior envio de mensagens de texto específicas para esses sujeitos, 

contendo o convite de participação e o link de acesso ao questionário on-line. 

Na segunda etapa, foram organizados três grupos focais on-line, sendo dois deles 

assíncronos e o terceiro síncrono. Em ambos os formatos, os grupos focais se 

confirmaram como importantes estratégias para a obtenção de dados relevantes ao escopo 

desta pesquisa. A utilização dos grupos focais teve como intuito aprofundar as discussões 

levantadas pelo questionário on-line e dar maior suporte metodológico ao aspecto 

qualitativo do estudo. Um aspecto positivo da organização dos grupos focais on-line foi 

a viabilização da participação de indivíduos geograficamente dispersos pelo país. Por 

meio da internet, os participantes puderam conversar sobre suas experiências, seus 

desejos e dificuldades, ou seja, o ambiente virtual possibilitou a integração de pessoas 

que antes estariam impossibilitadas de se deslocarem (BOYDELL et al., 2014) e 

contribuírem tão decisivamente para a amplitude deste estudo. 

Quanto ao desenvolvimento dos grupos focais assíncronos, é importante destacar 

que os sujeitos participantes dessa fase da pesquisa foram selecionados com base nas 

informações obtidas a partir do questionário on-line estruturado. Dessa forma, todos os 

participantes da primeira fase da pesquisa foram convidados a participarem de um debate 

remoto para aprofundar alguns aspectos relativos aos objetivos do estudo. A partir dessa 

conjuntura, foram organizados dois grupos focais assíncronos, ambos realizados entre os 

dias 26 de outubro e 14 de novembro de 2020, via plataforma Google Classroom. Eles 

contaram com a participação de um moderador (pesquisador associado), assim como a 

presença de outros cinco docentes colaboradores. O debate remoto nos grupos focais teve 



duração de três semanas ininterruptas e pôde ser acessado por todos os participantes 

inscritos e a qualquer momento.  

Sobre a constituição desses grupos assíncronos, importa salientar que o grupo focal 

A foi formado por quatro professores da região Sul, sendo dois homens e duas mulheres, 

e uma professora da região Norte, com idade média de 35,6 anos. Todos esses docentes 

atuavam profissionalmente em mais de um nível da educação básica, sendo preponderante 

a docência na educação infantil e no ensino fundamental. Houve apenas um professor 

regente de ensino médio. Cabe destacar que todos os docentes possuíam formação em 

pós-graduações, sendo três em formações lato-sensu, dois stricto-sensu (ambos a nível de 

mestrado) e um deles em processo de doutoramento. 

O grupo focal B foi constituído por cinco integrantes, sendo dois professores da 

região Sul, um homem e uma mulher; dois professores da região Sudeste, um homem e 

uma mulher e uma professora da região Nordeste, todos com idade média de 40 anos. 

Todos os integrantes atuavam em mais de um nível da educação básica, com destaque 

para a docência na segunda fase do ensino fundamental. Quanto às trajetórias acadêmicas, 

havia um professor graduado, três dos cinco sujeitos participantes possuíam 

especializações lato-sensu e um deles formação stricto-sensu (a nível de doutorado). 

Com o intuito de agregar elementos às discussões anteriormente construídas nos 

grupos focais assíncronos, os pesquisadores entenderam ser relevante introduzir uma 

terceira etapa que possibilitasse interações síncronas entre os participantes. Nessa fase, 

oito professores problematizaram alguns aspectos relativos à função do trabalho docente, 

com ênfase ao trato desses elementos na singularidade do magistério da disciplina escolar 

de Educação Física. 

Para a constituição do grupo focal on-line síncrono, fez-se o convite a todos os 

participantes dos grupos focais assíncronos. Empregou-se como plataforma de suporte 

digital o aplicativo Jitsi Meet, em meados de dezembro de 2020. Nesta fase da pesquisa, 

criou-se um ambiente de debate on-line (simultâneo) que teve como intuito aprofundar 

ainda mais a discussão proposta, possibilitando-nos contar com a participação de um 

moderador e com a presença de oito docentes da disciplina Educação Física. 



As transcrições que serão apresentadas nas próximas seções encontram-se literais 

em forma e conteúdo aos posicionamentos apresentados pelos participantes1. Os dados 

coletados foram tratados de forma agrupada, de modo a não identificar seus participantes, 

assegurando o princípio do anonimato. Ao fazermos menção aos grupos e a seus 

participantes, adotamos a ordem dos dez primeiros algarismos romanos para identificar 

os sujeitos da pesquisa, assim como as letras A e B para seus respectivos grupos focais. 

Guardados os princípios da ética na pesquisa, este estudo foi submetido à 

Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Lavras (COEP/UFLA), conforme CAAE nº 

34637320.8.0000.5148 e Parecer nº 4.286.074, de 18 de setembro de 2020. 

 

Caracterização dos participantes da pesquisa 

Em sua primeira fase, o estudo contou com a inscrição de 172 professores de 

Educação Física distribuídos em todo o território nacional. Desse total, 152 participações 

foram consideradas válidas pelos pesquisadores e outras 20 foram descartadas por não se 

enquadrarem nos critérios de inclusão (professores da disciplina Educação Física atuantes 

em turmas da Educação Básica). O formulário eletrônico possibilitou o reconhecimento 

inicial dos perfis pessoal e profissional dos sujeitos da pesquisa, além de fornecer 

entendimentos dos professores acerca da temática geral desse estudo. 

Entre os participantes dessa primeira fase, destaca-se a participação de sujeitos de 

todas as regiões geográficas brasileiras, em maior ou menor grau de representação, com 

ênfase para as regiões Sudeste (41,2%), Sul (27%) e Nordeste (22,4%). Com relação aos 

aspectos etário e de gênero, as idades variaram de 21 a 60 anos, sendo a idade média de 

43 anos (49,3%) e a uma participação pouco diferenciada entre aqueles que se 

identificaram com o gênero masculino (75) e com o gênero feminino (77). 

Sobre o segmento profissional de atuação na educação básica, verificou-se que 

(85,5%) atuavam no Ensino Fundamental, (44,4%) no Ensino Médio, (33,6%) na 

Educação Infantil, (9,9%) no Ensino Superior e (3,3%) na Educação Profissional de Nível 

Médio. Também merece destaque que a maioria dos participantes (76,9%) atuava 

 
1 No processo de transcrição, os autores fizeram pequenas correções, quando necessárias, tendo o intuito 

de adequar a passagem da oralidade para o texto escrito. 



profissionalmente em mais de um nível de ensino na educação básica à época do 

levantamento, cenário comum entre os professores que exercem à docência no Brasil. 

 

Reflexão docente: concepções e funções acerca do trabalho pedagógico escolar 

Nessa seção, objetivamos compreender, sob a ótica dos professores participantes, 

quais as suas concepções acerca de aspectos fundamentais ao magistério, tais como a 

função social da educação, da instituição escola e de suas ações no interior da mesma. 

Também foi nosso objetivo conhecer os saberes docentes elementares ao 

desenvolvimento de práticas educativas conscientes, contextualizadas e significativas. 

Inicialmente, este tópico foi abordado no questionário eletrônico estruturado e, 

posteriormente, foi mantido em ambos os grupos focais (assíncronos e síncrono). 

Na primeira fase da pesquisa, a seguinte questão norteadora foi apresentada ao 

grupo (152 participantes): “Considero que a função social do trabalho docente no 

contexto da educação básica esteja ligada ao(s) seguinte(s) objetivo(s):”, sendo-lhes 

apresentadas quatro opções e sendo orientados para que, se assim desejassem, poderiam 

assinalar mais de uma opção. Houve 353 marcações e ficaram assim distribuídas: (i) 

Potencializar o desenvolvimento da consciência, do caráter e da cidadania mediando 

valores e concepções como solidariedade, autonomia, justiça, paz e responsabilidade 

(32,1% das marcações); (ii) Desenvolver a apropriação dos saberes e práticas necessárias 

(conceituais, procedimentais e atitudinais) por parte de cada um e de todos os educandos 

(29,4%); (iii) Auxiliar no processo de desenvolvimento humano, por meio da educação e 

da humanização das relações sociais (26,4%); e (iv) Qualificar os educandos para o 

mundo do trabalho (12,10%). 

Nos grupos focais assíncronos (A e B, com um total de dez participantes), a 

discussão sobre as concepções e funções acerca do trabalho pedagógico escolar teve como 

primeiro eixo de discussão a função do trabalho docente no contexto da educação básica, 

buscando um aprofundamento qualitativo de suas relações com a disciplina escolar de 

Educação Física. Na sequência, serão apresentados recortes das interações ocorridas nos 

grupos focais e análises dos pesquisadores sobre a potencialidade desses dados. 

Em relação aos objetivos da educação, chamou a atenção o seguinte excerto: 

O objetivo da educação deve ser o desenvolvimento integral do indivíduo, 

centrado no aluno e na relação professor-aluno. Com nosso objetivo bem 

definido, precisamos também de um método. Um método que contemple 



ações, técnicas e ‘como fazer’ e que, em sinergia, promovam tanto o 

desenvolvimento integral do indivíduo-aluno quanto o do indivíduo-

professor (Participante II, grupo focal assíncrono B, 2020, grifos nossos). 

É possível identificar no posicionamento deste participante um entendimento que 

contempla, em parte, com o que Libâneo (1994) nos ensina sobre o desenvolvimento 

integral do sujeito aluno pautado em sua relação dialógica com seu professor e os demais 

sujeitos escolares. Também é possível identificar aspectos vinculados ao planejamento e 

a organização do trabalho pedagógico escolar, sob as expressões “ações, técnicas e como 

fazer” que, de acordo com o participante, poderiam, em conjunto e de modo sinérgico, 

corroborarem com o “desenvolvimento integral do indivíduo-aluno quanto o do 

indivíduo-professor”. 

Sobre a instituição social Escola, outros excertos se mostraram interessantes: 

A escola é uma instituição de circulação, apropriação e construção de 

cultura, onde sujeitos - crianças, jovens e adultos se relacionam e, a partir 

disso, aproximam-se e podem se apropriar dos conhecimentos 

historicamente produzidos, um processo que requer intencionalidade tanto 

no ensino - didaticamente organizado, quanto no investimento profissional e 

institucional nas diferentes aprendizagens (Participante I, grupo focal 

assíncrono A, 2020, grifos nossos). 

A escola, prioritariamente, se constitui enquanto um lugar de formação, no 

qual a educação formal é construída. Para que isso seja possível, se faz 

importante considerar todos os sujeitos e os elementos que dela fazem parte 

e estão envolvidos nesse processo. Isso que se relaciona com a compreensão 

da responsabilidade social do ensino por nós, professores, e de nosso 

reconhecimento enquanto aprendentes (Participante III, grupo focal 

assíncrono B, 2020, grifos nossos). 

A partir desses excertos, verifica-se um entendimento de que a Escola seria 

“instituição de circulação, apropriação e construção de cultura” (Participante I), 

considerada como um “lugar de formação” e “educação formal” (Participante III) onde 

os “sujeitos - crianças, jovens e adultos se relacionam [...] e podem se apropriar dos 

conhecimentos historicamente produzidos” (Participante I). Destaca-se ainda, suas 

noções acerca da “intencionalidade” de suas práticas pedagógicas “didaticamente 

organizadas” (Participante I), como também de suas responsabilidades sociais e de seus 

reconhecimentos enquanto sujeitos escolares “aprendentes” (Participante III). 

No âmbito das discussões sobre o trabalho docente na/da e para a escola, um dos 

posicionamentos foi: 

O trabalho docente está intimamente ligado à sapiência na seleção dos 

conteúdos a serem abordados juntamente com a expertise na elaboração 



de estratégias formativas que mobilizem o interesse e investimento dos/as 

estudantes em suas aprendizagens. Mais que o domínio de saberes de um 

determinado componente escolar, se faz preciso que, na docência, demais 

saberes sejam também valorizados, especialmente aqueles que dizem 

respeito às relações humanas, às humanidades, pois para além dos 

significados de determinado assunto, a aprendizagem implica construção 

de sentidos (Participante I, grupo focal assíncrono B, 2020, grifos nossos). 

Em consonância com essa argumentação, têm-se as colocações realizadas pelo 

Participante IV, que oportuniza um aprofundamento das afirmações anteriores ao se 

debruçar sobre a perspectiva pertinente à disciplina escolar Educação Física: 

Na Educação Física, especificamente, a exigência da docência pautada nas 

humanidades é bastante latente, por termos a cultura corporal de movimento 

enquanto mote e as práticas corporais como orientadoras das relações de 

aprendizagem. Há, sem dúvidas, determinada importância para as relações 

interpessoais, pois nossos conteúdos não são apenas acessados ou 

visualizados, mas, pelo contrário, são vividos com maior frequência 

corporalmente, em situações que podem envolver inquietudes e 

tensionamentos (Participante IV, grupo focal assíncrono B, 2020, grifos 

nossos). 

Essa perspectiva crítica e cultural destacada pelo participante IV foi introduzida e 

circunscrita teoricamente no âmbito da disciplina Educação Física a partir do movimento 

renovador do campo evidenciado em meados da década de 1980, sendo os professores-

pesquisadores responsáveis conhecidos como Coletivos de Autores (1992). Essas 

importantes referências do campo de produção do conhecimento em Educação Física 

escolar objetivaram compreender o objeto de estudo específico e a função social do 

componente escolar enquanto uma expressão da linguagem humana, responsável por 

tratar na instituição escola os diferentes conteúdos e temáticas transversais relativas à 

cultura corporal de movimento. 

Com relação ao objeto de estudo específico desse componente curricular e do 

trabalho pedagógico dos professores na escola, alguns excertos se mostram potentes para 

essa discussão: 

[...] Penso que o trabalho docente do profissional de Educação Física é de 

contribuir de forma significativa com a formação do educando, bem como 

do educador. [...] Podemos de certa forma pensar nesta função quando 

proporcionamos diversas possibilidades de aprendizagem para nossos 

alunos, através das ricas possibilidades que só a cultura corporal de 

movimento pode proporcionar a todos os envolvidos (Participante V, grupo 

focal síncrono, 2020, grifos nossos). 

[...] Sobre esse papel social do professor, acredito que cabe ao docente dar 

voz às crianças em uma postura pedagógica que considere os saberes 

distintos, [...] reconheça o patrimônio cultural da comunidade e dos sujeitos 



[...] e valorize igualmente as múltiplas identidades (Participante VI, grupo 

focal síncrono, 2020, grifos nossos). 

[...] Há uma especificidade na Educação Física que se refere à formação em 

movimento, literalmente, pois além de ser o fio condutor das 

problematizações sobre a cultura corporal, não raramente é em movimento 

que os estudantes inscrevem em seus corpos os saberes produzidos em 

aula. [...] Ao proporcionarmos aos alunos que experimentem diferentes 

práticas corporais e reflexivas, auxiliamos no processo de compreensão de 

situações culturais e sociais que podem ainda influir em suas próprias 

compreensões enquanto sujeitos únicos, em suas identidades [...] 

(Participante II, grupo focal síncrono, 2020, grifos nossos). 

Dentre as falas apresentadas em relação ao trabalho docente e sua função social, os 

professores destacaram a capacidade da disciplina Educação Física em “contribuir de 

forma significativa com a formação do educando, assim como do educador” (Participante 

V), além de sua especificidade no tocante à “formação em movimento”, aspecto 

preponderante as “problematizações sobre a cultura corporal” (Participante II). Nessa 

perspectiva, temos ainda as contribuições do Participante IV que aponta a necessidade de 

uma relação dialógica entre alunos, professores e comunidade escolar, ressaltando que “o 

papel social do professor” requer um diálogo aberto com as crianças, a consideração de 

seus saberes e a valorização de suas múltiplas e distintas identidades. 

Destaca-se também o discurso do Participante VI (grupo focal síncrono, 2020) em 

que ele narra que, durante sua graduação em licenciatura, pôde “ter o contato com a escola 

pública vivenciado a partir dos estágios obrigatórios, oportunidade essa que despertou o 

encanto pela educação básica e seu potencial humanizador”. Esse mesmo professor, ao 

discorrer sobre seu entendimento a respeito da função social da escola e do trabalho 

docente, diz entender que “o sentido real da escola e de nosso trabalho se encontra em 

colaborar com a formação de nossos alunos para que os mesmos possam ler criticamente 

suas realidades e participarem ativamente de nossa sociedade”. 

 

Reflexão docente: usos e sentidos do planejamento e da organização do trabalho 

pedagógico escolar 

Como visto em Vasconcelos (2019), o planejamento e a organização do trabalho 

pedagógico escolar requerem, em grande parte, o desdobramento e a execução de duas 

fases complementares e indissociáveis ao magistério: a primeira que evoca a elaboração 

de um plano de ação docente, e uma segunda decorrente da realização interativa desse 

plano de ação, permeado por uma avaliação reflexiva e crítica do ensino. O autor ainda 



aponta a relevância da compreensão e teorização desses aspectos teóricos e técnicos em 

consonância com a prática docente de diferentes profissionais da educação e áreas do 

conhecimento, haja vista a possibilidade de superação de um clássico problema 

educacional: o professor e/ou a Escola dissociam e contrapõem o planejamento e a 

organização docente das práticas pedagógicas empreendidas no interior do ambiente 

escolar. 

Visando dialogar com os estudos já desenvolvidos no campo acadêmico, foi 

incluída uma seção específica, tanto no questionário on-line estruturado como em ambos 

os grupos focais (assíncronos e síncrono) com o objetivo de criar um espaço que 

fomentasse o diálogo e a reflexão sobre os usos e sentidos do planejamento e da 

organização do trabalho pedagógico escolar. 

Com relação ao entendimento dos elementos básicos vinculados ao planejamento e 

a organização do trabalho pedagógico escolar, foram apresentadas aos participantes da 

pesquisa cinco alternativas, ainda no questionário. Eles poderiam assinalar mais de uma 

delas, caso assim julgassem necessário. Ao todo, os 152 participantes fizeram 517 

marcações, sendo elas: (i) Elaboração de plano de ação docente – plano de aula, plano de 

ensino (opção de 22,7% dos participantes); (ii) Motivação do conteúdo e/ou prática 

desenvolvida no interior da escola – elementos do currículo, ampliação cultural, 

humanização das relações sociais, entre outros (21,5%); (iii) Avaliação e auto avaliação 

do planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar realizado (20,7%); (iv) 

Projeção de finalidades – definição dos objetivos pedagógicos gerais e específicos, e sua 

relação ao tempo disponível para realização das atividades: curto, médio ou longo prazo 

(18,5%); e (v) Análise da realidade – onde a educação deve ocorrer (16,6%). 

Ainda na primeira fase (questionário eletrônico), outro ponto tangenciado foi a 

forma com que o planejamento e a organização do trabalho pedagógico escolar poderiam 

estar sendo relacionados com às práticas docentes dos próprios participantes. Para essa 

questão houve 343 marcações, distribuídas entre as seguintes opções: (i) Compreendo o 

planejamento e a organização do trabalho pedagógico escolar enquanto um processo e 

não como um ato isolado e pontual (assinalada por 37% dos participantes); (ii) Realizo, 

um processo intrínseco de auto avaliação e reflexão acerca de meu planejamento e 

organização pedagógica (29,7%); (iii) Elaboro planos de ação docente de ambas as 

formas: escrita e mental (25%); (iv) Elaboro planos de ação docente apenas de forma 



escrita (6%); e (v) Elaboro planos de ação docente apenas no âmbito das ideias 

(mentalmente) (2,3%). 

Também buscou-se compreender os principais elementos que mobilizam a 

realização do planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar por parte do 

corpo docente. Para essa questão, os participantes fizeram 302 marcações, sendo: (i) 

Possibilidade e/ ou viabilidade de planejamento e organização do trabalho pedagógico 

escolar – tanto dos conteúdos e das práticas pedagógicas a serem desenvolvidas, quanto 

pelas condições materiais, temporais e espaciais para a execução das mesmas (opção 

escolhida por 38% dos participantes); (ii) Necessidade de planejamento e organização – 

no que diz respeito à complexidade do ambiente e das práticas escolares, assim como a 

responsabilidade pelo processo de ensino-aprendizado ao qual o professor participa 

(33,5%); e (iii) Desejo de planejar/ensinar algo – convicção, compromisso, 

responsabilidade com os conteúdos e as práticas a serem desenvolvidas (28,5%). 

Outra questão presente no questionário eletrônico versou sobre os principais 

elementos que, no entendimento dos participantes, contribuíam para a falta de 

planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar por parte do corpo docente. 

Ao final, obteve-se 339 marcações nas cinco alternativas possíveis, sendo elas: (i) Plano 

de ação docente apenas como um documento a ser cumprido/vencido/preenchido 

(assinalada por 27% dos participantes); (ii) Plano de ação docente apenas como um 

documento a ser entregue a alguém, não avaliado ou acompanhado (25%); (iii) Pouca ou 

nenhuma formação continuada e permanente sobre didática e/ou planejamento e 

organização do trabalho pedagógico escolar (17%); (iv) Cobrança exacerbada e 

autoritária por desenvolvimento (ou não) de seu planejamento e organização pedagógico 

(16%); e (v) Pouca formação inicial sobre didática e/ou planejamento e organização do 

trabalho pedagógico escolar (15%). 

Já na segunda fase deste estudo (grupos focais), o objetivo foi aprofundar as análises 

preliminares possibilitadas pelo questionário eletrônico. A seguir serão apresentados 

alguns excertos que documentam os entendimentos dos participantes sobre o 

planejamento e a organização do trabalho pedagógico escolar. 

O planejamento é o fio condutor da prática docente, pois é no planejar que 

selecionamos os conteúdos a serem abordados, bem como as estratégias a 

serem tomadas. Essa perspectiva requer um investimento do professor e a 

compreensão de que, enquanto instrumento norteador, não pode ser algo 

fixo ou engessado, requer certa maleabilidade, haja vista que cada aula 



precisa ser avaliada. Isso significa dizer que, enquanto um norte, são os 

caminhos trilhados com cada turma que mobilizarão o retorno ao 

planejamento e as novas definições a serem realizadas (Participante IV, 

grupo focal assíncrono B, 2020, grifos nossos). 

Neste posicionamento, é possível notarmos importantes reflexões sobre o trabalho 

docente e sua relação estreita e intrínseca com o planejamento e a organização escolar. 

Nas palavras do participante, esses aspectos podem ser entendidos como um “fio 

condutor” da prática profissional do professor, pois é por intermédio deles que são feitas 

as escolhas pedagógicas, tais como o conteúdo, a forma e as estratégias de ensino-

aprendizagem que serão desenvolvidas. Outro ponto relevante em sua fala diz respeito à 

compreensão do planejamento enquanto um “instrumento norteador maleável”, indicação 

que corrobora com a relevância e a problematização de princípios como a flexibilidade e 

a auto avaliação crítica e reflexiva desse processo. 

Em relação a essa flexibilidade que se pressupõe inerente ao planejamento e à 

organização do trabalho pedagógico escolar, o Participante IV destaca que são “os 

caminhos trilhados com cada turma que mobilizam o retorno ao planejamento e as novas 

definições a serem realizadas”, ação que demanda uma iniciativa docente preocupada e 

atenta para a retomada de seu plano de ensino, como também de uma reflexão crítica de 

suas ações em âmbito escolar. Como visto em Tardif (2014), as relações dos professores 

com os seus saberes docentes e suas práticas pedagógicas nunca são relações estritamente 

cognitivas ou intelectuais: são relações mediadas pelo trabalho que lhes fornecem 

princípios para enfrentar e solucionar situações cotidianas. 

Com relação às funções do planejamento e da organização do trabalho pedagógico 

escolar, destacam-se as seguintes falas durante o grupo focal síncrono: 

[...] Penso que o planejamento é uma fase importante e imprescindível do 

processo pedagógico, a partir do qual podemos organizar a intervenção 

(propriamente dita), os objetivos a serem alcançados (com a prática) e 

refletirmos sobre a nossa própria avaliação e de nossos alunos. [...] Tudo 

isso faz parte do fazer cotidiano docente [...] e, sem dúvidas, auxilia no 

processo de conscientização e aprimoramento de nosso trabalho 

(Participante I, grupo focal síncrono, 2020, grifos nossos). 

[...] O planejamento tem a função de sistematizar o trabalho docente e dar 

sentido às ações do professor na escola, uma vez que permite que o mesmo 

trace estratégias para alcançar seus objetivos pré-estabelecidos. [...] O 

planejamento também possibilita (re)orientar os encaminhamentos do 

professor e atua como um instrumento capaz de propiciar a análise e a 

reorganização das práticas à medida em que considera os elementos que 

emergem durante o percurso do plano de ensino (Participante IV, grupo 

focal síncrono, 2020, grifos nossos). 



Isto posto, se faz fundamental acrescentar as contribuições do Participante III 

(grupo focal assíncrono B, 2020), que disse entender que o planejamento “tem um papel 

crítico e reflexivo, pois expressa a identidade de seu produtor, a partir de sua estrutura e 

das escolhas empreendidas”. Nesse sentido, demarca-se o planejamento enquanto 

documento que pode também ser compreendido enquanto um artefato histórico capaz de 

nos permitir inferir a compreensão de Educação, de Sociedade e de Mundo, presentes em 

seu contexto de produção, circulação e apropriação. O planejamento pode ser entendido 

ainda, como um aparato que possibilita o entendimento da forma que o docente 

“produtor” se relaciona com a sua área de conhecimento, e propõe interlocuções com os 

demais saberes e a cultura escolar vivenciados. 

As reflexões expostas pelo Participante I, durante o grupo focal assíncrono A, 

apresentaram caráter crítico pois apontaram que “o planejamento está contido na 

organização do trabalho pedagógico escolar e se constitui na cultura da escola a partir de 

diretrizes, currículos, projetos políticos pedagógicos, regimentos específicos e ou ainda 

das secretarias de educação”. Na continuidade, o mesmo participante problematiza esses 

elementos constituintes do planejamento e da organização escolar, interferências do 

trabalho docente. Para ele: 

Logicamente que o planejamento, do mesmo modo que a prática docente, 

sofre interferências dessa organização, muito embora eu defenda a 

necessidade da autonomia docente, tenho consciência de que trata-se (sic) 

de um ideário não exequível em sua completude, pois estando em uma 

instituição, seja ela pública ou privada, muitas de nossas escolhas são 

determinadas e não necessariamente produzidas pelos docentes. 

Outrossim, torna-se importante destacar que, não raramente, os professores 

são desconsiderados na elaboração desses documentos, o que resulta na 

falta de sentido em algumas situações e determinado desinvestimento na 

profissão (Participante I, grupo focal assíncrono A, 2020, grifos nossos). 

De acordo, com Vasconcelos (2019), a Escola não é uma ilha e, portanto, sofre com 

os diversos condicionamentos intra e extraescolares, sendo muito do que acontece em seu 

âmbito reflexo de um contexto macrossocial. Como visto no recorte anterior, muitos 

desses elementos constituintes do planejamento e da organização são fruto das relações 

de poder existentes no ambiente escolar. Estas por vezes não passam pelo crivo de 

profissionais de uma determinada área de ensino. Assim, esses documentos acabam por 

causar a “falta de sentido em algumas situações e determinado desinvestimento na 

profissão”, conforme entendimento do Participante I. Por fim, entende-se que esse reflexo 

da cultura escolar não pode ser tido como algo dado e mecânico, mas como uma 



construção coletiva mediada por sujeitos concretos internos e externos à escola, 

principalmente por representantes (senão a totalidade) do professorado da área. 

Vasconcelos (2013) afirma que até mesmo em uma rede de escolas públicas ou 

privadas, com condições objetivas parecidas, docentes e instituições educativas possuem 

práticas pedagógicas e resultados diversos. Segundo o autor, observa-se uma Zona de 

Autonomia Relativa (ZAR) na escola, que pode ser compreendida como “um espaço entre 

o limite externo (dado pela sociedade) e o limite interno (dado pela projeção imaginária 

e/ou pela efetiva contradição do sujeito/grupo)” (VASCONCELOS, 2013, p. 222). 

Retomando a fala do Participante I sobre autonomia docente, reiteramos o dizer sobre ter 

“consciência de que se trata (sic) de um ideário não exequível em sua completude”, 

saliente que este, contudo, permanece existente. 

Pôde-se verificar que os docentes participantes deste estudo demostraram ter os 

limites externos presentes em suas práticas docentes como fator de interferência. 

Contudo, demonstraram não se darem conta dos limites internos que estão, em grande 

parte, restringindo suas ações pedagógicas. Vasconcelos (2019) afirma que, quando os 

docentes tomam consciência desses limites internos, isto é, aqueles sobre os quais os 

sujeitos possuem um controle imediato, o conjunto de possibilidades de práticas 

pedagógicas no chão da escola é ampliado. Essa zona se configura justamente como um 

espaço de trânsito possível, haja vista que, em um mesmo sistema padronizado, “existe 

sempre essa zona de autonomia relativa (ZAR) do professor, esse seu grau de liberdade, 

onde se faz autor, se faz sujeito do processo educativo, e não um mero executor” 

(VASCONCELLOS, 2013, p. 34). 

 

Realidades e contrastes docentes na educação básica e suas influências no 

planejamento e na organização do trabalho pedagógico escolar 

Muitas são as adversidades enfrentadas pelos profissionais da educação que atuam 

no constructo social no qual a educação básica brasileira se insere. Nesse sentido, o 

planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar e a própria formação inicial 

e continuada atuam como importantes bases a partir das quais os educadores planejam e 

executam suas ações no interior da escola. Aspectos estes que devem ser compreendidos 

como essenciais, pois dizem respeito à qualidade das relações educativas e de seu 

percurso de reconhecimento enquanto uma prática social legítima e complexa. 



Ao longo do desenvolvimento dos grupos focais assíncronos (A e B) e síncrono, os 

pesquisadores inseriram como último tópico de discussão a reflexão sobre as condições 

de vida e trabalho do professor de Educação Física, e como estes elementos singulares 

das realidades dos participantes interferiam (ou não) na realização de seus planejamentos 

e organizações do trabalho pedagógico escolar. Tendo isso em vista, destacam-se as 

considerações iniciais do Participante V: 

Desde a graduação me pego refletindo sobre essa dualidade vida e trabalho. 

Não raramente presencio colegas defendendo que se trata (sic) de duas 

coisas distintas, contudo compreendo o sujeito, nesse caso professores e 

professoras, enquanto seres humanos singulares e sociais. Dessa forma, 

obviamente que a vida privada carece de ser cuidada, contudo não 

vislumbro possibilidade de segmentação com a vida profissional, pois 

professores e professoras tratam, em sua profissão, da cultura, da produção 

de saberes, da vida e sobre a vida, fazem isso com demais sujeitos, em sua 

grande maioria com crianças (Participante V, grupo focal assíncrono B, 

2020, grifos nossos). 

Na dinâmica desse mesmo grupo focal, o Participante III relatou que “há relações 

que atravessam a docência e que, com toda certeza, trazem implicações para vida privada. 

Igualmente, a vida construída fora da escola sofre interferência das situações vividas na 

escola”, e continua: 

[...] Sendo os diferentes desassossegos da vida (familiares, questões de 

segurança, saúde, alimentação, proteção familiar, cuidado com filhos e demais) 

inscritos nos professores e ao atuarem profissionalmente, mesmo que num 

exercício de distanciamento, enfrentam dificuldades para se entregarem 

ao trabalho com toda potência humana possível e desejada (Participante 

III, grupo focal assíncrono B, 2020, grifos nossos). 

Faz-se necessário discutir as condições em que se encontra a profissão docente no 

Brasil, pois essas não são favoráveis ou compatíveis à profissionalidade exigida 

socialmente ao magistério. Conforme Imbernón (2005), são condições limitantes à 

dignidade da profissão docente, a “falta de estabilidade e de gratificações morais, a 

burocratização crescente, o baixo autoconceito profissional, a falta de controle inter e 

intra profissional, além da desvalorização da ação pedagógica” (p. 34). Corroborando 

com esse entendimento, destacam-se algumas interações dialógicas existentes no grupo 

focal assíncrono A, conforme demonstrado a seguir: 

Penso que há um investimento político na desestabilização dos professores, 

cujo foco fundamental é a desestruturação de uma categoria que 

historicamente é marcada por sua organização nas lutas. Esse 

enfraquecimento é observado na escola e, não raro, reverbera no 

desinvestimento de muitos docentes na formação dos estudantes e, da 



mesma forma, num desinvestimento na própria profissão (Participante III, 

grupo focal assíncrono A, 2020, grifos nossos). 

Em relação a isso podemos adicionar o sucateamento da educação pública, 

a escassez de materiais nas escolas, a falta de valorização salarial ou de um 

plano de carreira adequado, as políticas educacionais que priorizam a 

quantidade de crianças na sala de aula em detrimento da qualidade do ensino, 

a limitação no fomento da formação continuada e permanente, dentre 

tantos outros exemplos que permitem dizer que não há como o 

planejamento e a organização pedagógico escolar não serem impactados, 

pois as escolhas, a seleção cultural já não diz respeito ao professor, pois em 

muitos casos é determinado de forma VERTICAL (Participante IV, grupo 

focal assíncrono A, 2020, grifos nossos). 

Temos que considerar a existência de um movimento de resistência nas 

escolas, movimento que nos mobiliza a encontrar brechas para que 

possamos protagonizar a profissão escolhida por nós, ainda que não seja 

um movimento de toda classe, há um grande grupo que insiste em investir 

na educação e que trazem vida para a docência enquanto profissão. 

(Participante II, grupo focal assíncrono A, 2020, grifos nossos). 

Analisando os excertos acima, observa-se um entendimento comum entre os 

participantes acerca de um suposto “investimento político na desestabilização dos 

professores”, que teria como objetivo desestruturar “uma categoria que historicamente é 

marcada por sua organização nas lutas” e que gera um “desinvestimento de muitos 

docentes na formação dos estudantes e, da mesma forma, num desinvestimento na própria 

profissão” (conforme Participante III). Ainda nos seguintes aspectos que interferem no 

planejamento e organização do trabalho pedagógico, são abarcados: “sucateamento da 

educação pública; escassez de materiais nas escolas; falta de valorização salarial e plano 

de carreira adequado; políticas educacionais que priorizam a quantidade de crianças na 

sala de aula em detrimento da qualidade do ensino; limitação no fomento da formação 

continuada e permanente” (conforme Participante IV). Na continuidade das interações no 

grupo focal, foi destacada ainda a “existência de um movimento de resistência nas 

escolas”, que se propõe a “insistir em investir na educação e que trazem vida para a 

docência enquanto profissão” (conforme Participante II). 

 

Considerações finais 

Este estudo objetivou contribuir para o campo de conhecimento vinculado à 

educação, especialmente à Educação Física em âmbito escolar, e discutiu a didática, o 

planejamento e a organização do trabalho pedagógico no contexto da educação básica 

brasileira. Em relação aos sujeitos colaboradores da pesquisa, importa destacar que as 



trocas estabelecidas no decorrer deste estudo ocorreram de maneira proativa, colaborativa 

e cooperativa, chamando atenção para as participações espontâneas, voluntárias e 

influenciadas por aspirações pessoais (em todas as etapas do estudo). 

Quanto ao primeiro objetivo, destacamos que participaram deste estudo 152 

professores de Educação Física presentes em todas as regiões do país, garantindo 

representatividade. A maior parte dos professores participantes do estudo (76,9%) 

lecionavam em mais de um nível de ensino na educação básica. Com relação aos grupos 

focais assíncronos (A e B), importa salientar que todos os docentes atuavam 

profissionalmente em mais de um nível de ensino da educação básica e a maioria deles já 

possuíam pós-graduações lato-sensu e/ou stricto-sensu. 

Em relação às percepções dos participantes, quanto ao planejamento e à 

organização do trabalho pedagógico escolar, observou-se que os professores participantes 

reconhecem os limites externos que interferem em suas práticas pedagógicas, mas não se 

dão conta dos limites internos que estão, em grande parte, restringindo sua ação 

pedagógica imediata. Uma vez reconhecidos esses fatores limitantes internos, e para os 

quais os professores possuem controle imediato, eles conseguirão mobilizar alternativas 

concretas em sua Zona de Autonomia Relativa (ZAR), ampliando o conjunto de suas 

práticas pedagógicas. 

Foram listadas como exigências externas com potencial – ou não – de influência 

sobre o planejamento e a organização do trabalho pedagógico escolar: (i) a formação 

inicial e continuada; (ii) os salários, planos de carreira e a realização de concursos; (iii) 

as condições de trabalho e de vida do coletivo docente; (iv) estabilidade do grupo; (v) 

número de alunos em sala de aula; (vi) infraestrutura escolar; e (vii) a valorização social 

da escola e de seus profissionais. Como exigências internas, foram destacadas a revisão 

dos saberes, as práticas e as posturas dos profissionais que atuam na/da e para a escola. 

Diante do exposto, conclui-se que um dos maiores desafios do planejamento e da 

organização do trabalho docente se encontra em compreendê-lo enquanto um elemento 

da práxis pedagógica e um instrumento mediador teórico-metodológico eficiente no 

processo de articulação entre a teoria e a prática. De fato, os resultados deste estudo se 

alinham a Vasconcelos (2019) ao postular que o planejamento teórico requer reflexão, 

diálogo, estudo, partilha e sistematização, dependendo de um grau de envolvimento e 

compromisso na elaboração e na sua realização. 



No que se diz respeito à criação e ao desenvolvimento das categorias analisadas por 

esse estudo, essas, por si só, possuíram limitações e visaram abarcar a polissemia de 

interações possíveis entre docentes, alternando momentos de participação individual 

(questionário eletrônico) e ambientes de discussão e construção de diálogos - estes 

últimos em ambientes assíncronos e síncrono. Assim, outras tantas categorias podem ser 

elencadas em outros estudos, contemplando aspectos como (i) Identidade docente e sua 

influência no planejamento e organização do trabalho pedagógico escolar; e (ii) 

Articulação de sentidos e usos dados ao projeto de ensino-aprendizagem, dentre outras 

questões relevantes e relacionadas à temática aqui estudada. 
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